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1 INTRODUÇÃO 

 
O crescimento e desenvolvimento das plantas estão condicionados à 

fotossíntese realizada pelas folhas (TAIZ & ZIEGER, 2004). À medida que a planta 
cresce e se desenvolve a demanda por fotoassimilados aumenta.  Dessa forma, o 
índice de área foliar, sua integridade e manutenção por um maior espaço de tempo 
ao longo do ciclo da cultura são fundamentais, para que a planta consiga suprir suas 
necessidades de fotoassimilados e com isso obter alta produtividade (PEREIRA, 
2002).   

Dentre alguns fatores que comumente comprometem esse índice de área 
foliar bem como levam a sua menor duração ao longo dos estádios de 
desenvolvimento da soja estão o ataque de insetos desfolhadores (RIBEIRO & 
COSTA, 2000) e a incidência de doenças como a ferrugem da soja (DEBONA et al., 
2009). 

A capacidade da soja de evitar redução de produtividade depois de 
submetida à desfolha precoce depende de alguns fatores, como a própria 
intensidade da desfolha, o estádio fenológico em que ocorre, a habilidade da cultivar 
em tolerar ou compensar o desfolhamento (COSTA et al., 2003) e dos fatores 
ambientais, como radiação, precipitação e fertilidade do solo (PEDIGO et al, 1986). 

O objetivo do trabalho foi avaliar a resposta da cultivar BMX Ativa RR em 
função da desfolha artificial realizada em diferentes estádios vegetativos. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

      O trabalho foi conduzido na área experimental do Laboratório de 
Melhoramento Genético e Produção de Plantas da UFSM, Campus de Frederico 
Westphalen, RS.  

Para a condução do experimento foi utilizada a cultivar de soja BMX Ativa 
RR, de hábito de crescimento determinado. Os tratos culturais seguiram as 
recomendações técnicas da cultura para a região e a adubação foi realizada de 
acordo com análise de solo e histórico da área. 

A demarcação do local do experimento foi realizada quando a soja 
encontrava-se em fase de emergência.  



 
 

As parcelas foram constituídas por quatro linhas de 3,0 metros de 
comprimento, espaçadas em 0,45 m. Na colheita, eliminou-se uma linha de cada 
bordadura e 0,5 m nas extremidades das linhas centrais. 

A metodologia constou de sete tratamentos: T1: controle, sem desfolha; 
T2: em V4 retirada do par de folhas unifolioladas; T3: em V4 retirada do par de 
folhas unifolioladas, em V5 retirada do primeiro trifólio; T4: em V4 retirada do par de 
folhas unifolioladas, em V5 retirada do primeiro trifólio, em V6 retirada do segundo 
trifólio; T5: em V4 retirada do par de folhas unifolioladas, em V5 retirada do primeiro 
trifólio, em V6 retirada do segundo trifólio, em V7 retirada do terceiro trifólio; T6: em 
V4 retirada do par de folhas unifolioladas, em V5 retirada do primeiro trifólio, em V6 
retirada do segundo trifólio, em V7 retirada do terceiro trifólio, em V8 retirada do 
quarto trifólio; T7: em V4 retirada do par de folhas unifolioladas, em V5 retirada do 
primeiro trifólio, em V6 retirada do segundo trifólio, em V7 retirada do terceiro trifólio, 
em V8 retirada do quarto trifólio, em V9 retirada do quinto trifólio. 

A escala fenológica adotada foi a de Fehr e Caviness (1977).  
As variáveis analisadas foram: 
- Número de legumes na haste principal (NLH): Realizada através da 

contagem dos legumes inseridos na haste principal. 
- Número de legumes nas ramificações (NLR): Realizada através da 

contagem total dos legumes inseridos em todas as ramificações. 
- Número de legumes total na planta (NLP): Somatório do número de 

legumes das ramificações e da haste principal da planta. 
- Produtividade: Massa total das sementes de cada repetição, corrigido 

para 13% de umidade, transformando o resultado para hectare, resultado expresso 
em (kg.ha-1). 

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições. 
        Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste 
F. As variáveis analisadas foram comparadas através do teste de médias, utilizando-
se Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados médios referentes ao número de legumes na haste principal 

indicaram que apenas o tratamento 7 (Desfolha no estádio V4 a V9) diferiu dos 
demais, tendo esse apresentado o maior número de legumes, conforme ilustrado na 
Tab. 1. Nas ramificações observou-se situação inversa à haste principal. À medida 
que mais tratamentos de desfolhas foram sendo aplicados, os números de legumes 
foram diminuindo, tendo o tratamento 7 apresentado o menor valor, mas não 
diferindo significativamente dos tratamentos 5 e 6. 

Os níveis de desfolha nos diferentes estádios vegetativos não interferiram 
no número de legumes final por planta. A produtividade, da mesma forma, não 
sofreu redução, independente dos níveis de desfolha, nos diferentes estádios 
vegetativos avaliados. Diversos autores apontam que as desfolhas nos estádios 
iniciais não influenciam o rendimento final da cultura, porém, na fase reprodutiva, a 
desfolha pode limitar a produtividade, (YANG et al, 2001; GAZZONI, 1998).  

Segundo Fontoura et al, (2006), as desfolhas de até 50% antes do 
período reprodutivo não interferem na produtividade da cultura da soja. 

 
 



 
 

 
Tabela 1 - Número de legumes na haste principal (NLH), número de legumes nas ramificações (NLR), 
número de legumes total na planta (NLP) e produtividade, em Kg ha

-
¹. Frederico Westphalen, 2011. 

Tratamento NLH NLR NLP Produtividade 

1 35.5 b 30.6 a 66.1 a 5347.9 a 

2 37.9 b 30.9 a 68.8 a 5743.4 a 

3 38.8 b 32.9 a 71.7 a 5803.4 a 

4 34.3 b 31.2 a 65.5 a 6082.0 a 

5 36.2 b 26.8 ab 63.0 a 5311.1 a 

6 39.2 b 21.1 ab 60.2 a 5679.4 a 

7 52.0 a 14.6 b 66.7 a 6403.2 a 

CV (%) 6.6 21.8 11.1 8.2 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

O desfolhamento no período vegetativo da cultura interfere nos caracteres 
morfológicos de interesse agronômico, como número de legumes na haste principal 
e número de legumes nas ramificações, porém não influencia no número de 
legumes por planta e no rendimento da cultura da soja com hábito de crescimento 
determinado. 
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